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Andreia Neto
apresenta-se como
a política da
nova geração

PSD/CDS: Enfim, juntos!

Um snapshot
da escultura
contemporânea portuguesa

O museu como espaço de
confronto. A nova exposi-

ção patente no Museu
Internacional de Escultura
Contemporânea (MIEC) é
um valioso pedaço de his-

tória da arte contempo-
rânea nacional, numa rede

de influências cujo epi-
centro é Alberto Carneiro
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Este “Afreaka!” é mais uma prova do
atual interesse pelos discos de vinil.
No passado mês de fevereiro, um
exemplar da edição original foi ven-
dido por quase 130 euros na platafor-
ma nacional de leilões Coisas. Ficou
também evidente que os coleciona-
dores portugueses estão atentos a itens
desconhecidos do grande público mas
que são, ao mesmo tempo, referênci-
as em circuitos comerciais cada vez
mais ativos. Poderá surpreender ainda
mais deduzir que foi um bom negó-
cio para o comprador. A nível inter-
nacional já atingiu cinco vezes mais.

Oriundos da Commonwealth, os
Demon Fuzz criaram raízes no Reino
Unido. Segundo Clarance Crosdale,
o trombonista, o nome do grupo po-
de ter dois sentidos: filhos do diabo
ou maus polícias (!). Desde cedo pro-
curaram diferenciar-se dos típicos
conjuntos com membros de raça ne-

gra. Não seguiram apenas a soul, mas
integraram também outros elementos,
conseguindo respeitar as influências
assumidas de uns Blood, Sweat and
Tears e abraçando um vasto leque de
géneros e estilos. Confundem-nos,
logo no início, com riffs poderosos.
Com as texturas seguintes ficamos
completamente absorvidos no meio
de toda aquela batida funk a dar al-
ma ao jazz de fusão. Em “Another
Country” fazemos várias viagens.
Acompanhamos os ritmos irrequietos
que convergem para ambientes mais
calmos. Mera ilusão. Somos levados
naquela sonoridade exótica não per-
cebendo que passaram oito minutos,
como em quatro das cinco músicas.
Os coros e a flauta de Paddy Corea
focam a nossa total atenção em “Hymn
to Mother Earth”. É o mesmo respon-
sável que insiste em nos deliciar com
o seu sax tenor e soprano. Tudo se
desenrola numa amplitude que nos
contagia e nos faz pensar, após repe-
tidas audições, que este registo de
1970 nos deixou diferentes. Agra-
decemos todos os efeitos colaterais.

Felizmente existem reedições e têm
a vantagem de adicionar “I Put A Spell
On You”, “Message To Mankind” e
“Fuzz Oriental Blues”. Para quem não
se satisfaz em ouvir apenas através
do YouTube, são uma excelente al-
ternativa. Com menos de dez euros
(portes incluídos) fazem a festa e têm
o CD em casa. |||||
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Funk a dar
alma
ao jazz
de fusão

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de março foi o nosso estimado assinante

Rui Marçal da Silva Lima residente na trav. S.to André, em Vila das Aves.

FAMALICÃO  |  MÚSICADentro de portas - “Afreaka!”

“Tudo se desenrola nu-
ma amplitude que nos
contagia e nos faz
pensar, após repeti-
das audições, que
este registo de 1970
nos deixou diferentes

Miguel Araújo
estreia nova
formação
em Famalicão

Três datas para ver Miguel Araújo.
Ou por outras palavras, a oportuni-
dade para ver, a partir desta quinta-
feira, na Casa das Artes de Vila Nova
de Famalicão, aquele que é hoje con-
siderado um dos grandes nomes da
música portuguesa, destacando-se
como compositor, letrista, cantor e mú-
sico, sendo bem-sucedido em cada
uma destas vertentes que compõem
a sua multi-facetada e eclética carrei-

ESTA QUINTA, SEXTA E SÁBADO, ÀS 21H30 NA
CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO, ÀS 21H30.

ra. São já muitas as canções da sua
autoria, cantadas por si e por outros
que fazem parte do espólio das gran-
des canções populares portuguesas
deste século. Como escreveu o Ex-
presso em 2012, “é notório que
Miguel Araújo se tornou um dos me-
lhores fabricantes de canções que o
país viu surgir este século”.

A Casa das Artes de Famalicão
recebe espetáculos únicos de Miguel
Araújo - estreia de uma nova forma-
ção da sua banda para teatros e au-
ditórios (sexteto) sendo que, nestes
espetáculos irão, pela primeira vez,
apresentar vários temas do novo ál-
bum e também os sucessos já bem
conhecidos do público, entre os quais
“Os Maridos das Outras”, “Dona Lau-
ra” ou “Recantiga”. A Casa das Artes
de Famalicão vai receber ainda a ban-
da de Miguel Araújo para os ensai-
os finais antes da estreia dos novos
temas e desta nova formação.

Concertos agendadas para esta
quinta, sexta e sábado, sempre às
21h30. Os bilhetes custam 16 euros
(50% de desconto para os portado-
res do cartão quadrilátero). Até à data
de fecho desta edição, encontrava-
se esgotado o concerto de sexta e
uns escassos sete bilhetes ainda dis-
poníveis para o de sábado.|||||

CONCERTO MARCADO PARA SEXTA-
FEIRA JÁ SE ENCONTRA ESGOTADO.
MIGUEL ARAÚJO SOBRE AO PALCO
DA CASA DAS ARTES TAMBÉM
ESTA QUINTA-FEIRA E NO SÁBADO



SEXTA, DIA 10 SÁBADO, DIA 11
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max. 27º / min. 11º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 22º / min. 9º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 23º / min. 10º

DOMINGO, DIA 12
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Dra. Lídia Leite
Pediatria
Dra. Ana Lanzinha
Ginecologia
e Obstetrícia 

Contactos: 252 874 508 /
932 056 797
Edifício Torre 2º F -
Fontainhas - Vila das Aves

ENTRE
MARGENS

Assine e
divulgue

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

SANTO TIRSO | POESIA LIVRE

Nasce a erva em
março, ainda
que lhe deem
com um maço

VILA DAS AVES | PALESTRA

Intitulado “Rendimento Básico Incon-
dicional: à procura de um modelo
sustentável”, o evento tem como obje-
tivo trazer para a praça pública a dis-
cussão de um tema que lentamente
começa a surgir das alas mais pro-
gressistas do espectro político e pos-
sui já alguns defensores de peso,
como o caso do candidato presiden-
cial francês Benoît Hamon, o ex-mi-
nistro das finanças grego Yannis
Varoufakis ou ainda o CEO da Tesla
Motors, Elon Musk.

Mas em que consiste afinal o RBI?
De forma sucinta, trata-se de uma
prestação, sob forma de rendimento,
atribuída a todos os cidadãos inde-
pendentemente da idade, condição

Rendimento Básico
Incondicional
em discussão
na Fábrica
do Rio Vizela
A PALESTRA DECORRERÁ ESTA SEXTA FEIRA, DIA
10 DE MARÇO, PELAS 21.30H NA SALA DO CONDE
DA FÁBRICA RIO VIZELA E ESTARÁ A CARGO DE
ROBERTO MERRILL, PROFESSOR DE FILOSOFIA
POLÍTICA E INVESTIGADOR DO GRUPO DE
TEORIA POLÍTICA DO CENTRO DE ESTUDOS
HUMANÍSTICOS DA UNIVERSIDADE DO MINHO.

material e situação laboral. A proposta
foi referendada na Suíça em 2016, sen-
do chumbada, encontrando-se em
vigor no Alasca e a ser testada na
Finlândia. Em Portugal, Roberto Merrill
é o porta-voz de uma petição para
levá-la a discussão no parlamento.

Porquê neste local? A Fábrica do
Rio Vizela é um símbolo do modelo
distributivo do passado, centrado
maioritariamente no trabalho de base
essencialmente industrial, assim como
os efeitos devastadores da desloca-
lização dos meios de produção, fru-
to da globalização, contrastando per-
feitamente com uma proposta que
pretende ser uma alternativa para fa-
zer face ao processo de automização
da economia.

Esta atividade insere-se no âmbi-
to no programa “ADENTRA” organi-
zado pelo grupo ALARIDO, um ro-
teiro nostálgico por célebres locais de
Vila das Aves, tentando mostrá-los
com uma nova cara e novos propósi-
tos. Do programa fazem parte ainda,

sempre às 21h30, a exibição
do filme “Nightcrawler – Re-
pórter da Noite”, dia 24 de
março na Sala do Balcão do
CineAves e uma “Jam Ses-
sion”, no edifício da Antiga
Junta de Freguesia, dia 31
de março. Entrada livre. |||||

ROBERTO MERRILL

“E o grito se fez verbo”; é este o
mote para mais uma edição da
Poesia Livre que arranca esta sex-
ta-feira. Este ano, Manuel Alegre
é o autor em destaque, estando
a sessão de home-nagem, pro-
priamente dita, marca-da para dia
25 deste mês. Mas até lá, não
vão faltar oportunidades para se
ouvirem as palavras do poeta.

É disso exemplo a iniciativa mar-
cada para o horário compreendi-
do entre as 10h30 e as 12h00
desta sexta com o “Circuito das
toupeiras”, ou seja, um grupo de
alunos vai percorrer, nas bicicletas
“Toupeiras”, alguns locais emble-
máticos de Santo Tirso, com trajes
tradicionais de alguns países, pa-
ra declamarem poemas direciona-
dos para a temática da Cidadania
e das Migrações, mas também
homenageando Manuel Alegre.

Para as 15 horas, também des-
ta sexta-feira, alunos do Colégio
de Lourdes, vestidos com t-shirts
poéticas (o mesmo é dizer, com
trechos da poesia de Manuel Ale-
gre), seguem numa Marcha de
Liberdade, desde o Largo Coro-
nel Batista Coelho até à Câmara
Municipal. No os Paços do Con-

celho, os alunos, acompanhados
de música e de um bailado, vão
declamar poemas para o público.

Já na Quinta de Fora, pelas
18h30, os alunos do 11º ano
do Curso Técnico de Turismo
Ambiental e Rural e professores
da Escola Agrícola dão corpo a
um recital de poesia de autores
de língua portuguesa.

Às 21h00, Manuel Alegre
volta a estar em destaque, mas
agora no Centro Cultural de Vila
das Aves numa iniciativa levada
a cabo pela Associação de Tea-
tro Amador Aviscena: um espetá-
culo de homenagem ao poeta
“com declamações, representa-
ções e música ao vivo, acompa-
nhadas de um trabalho de sono-
plastia de elevada qualidade”,
refere o referido grupo de teatro.

Entretanto, na Biblioteca Mu-
nicipal Ivo Machado (guitarra),
Carlos Carneiro (Guitarra) e An-
tónio Sousa (voz) o tributo a Ma-
nuel Alegre faz-se por intermédio
das canções, ou não fosse Alegre
poeta de combate mais cantado
pelos músicos portugueses de in-
tervenção. É às 21h30 de ama-
nhã, dia 10. A entrada é livre. |||||

A poesia livre de
Manuel Alegre



Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com
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DESTAQUE

Andreia Neto apresenta-se
como a política
da nova geração
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A coligação formou-se. Andreia Neto
é candidata. A campanha começa
agora. A partir do passado sábado,
4 de março o discurso vai mudar. A
oposição tem um rosto e um alvo

NA TARDE EM QUE SE ASSINOU O ACORDO DE COLIGAÇÃO ENTRE O PSD E CDS, QUE JÁ NÃO ACONTECIA HÁ
CERCA DE DUAS DÉCADAS, ANDREIA NETO APONTOU ARMAS À ATUAL GESTÃO CAMARÁRIA E AO ‘DESPERDÍCIO’
DOS SOCIALISTAS NUM DISCURSO SEGURO, SERENO E EMOCIONAL. A CANDIDATA SOCIAL-DEMOCRATA
AFIRMA QUE ESTA É A HORA DE ROMPER COM AS POLÍTICAS DO PASSADO E PASSAR A OLHAR PARA O FUTURO

para abater. A deputada social-de-
mocrata é a mais recente escolhida
para tentar combater o domínio so-
cialista no concelho de Santo Tirso
que já leva trinta anos. Andreia Neto
tem um longo e moroso caminho pela
frente, mas na sua apresentação só

ga-rantiu três coisas: trabalho, empe-
nho e dedicação.

Numa intervenção com pouco mais
de doze minutos, na presença de
Bragança Fernandes (PSD-Porto), Ál-
varo Castelo Branco (CDS-Porto) e
ladeada por Ricardo Rossi e João

Abreu das concelhias do CDS e PSD
respetiva-mente, a candidata “laran-
ja” da coligação “Por Todos Nós”, uti-
lizou este seu primeiro momento
como plataforma para fazer distinções
e vincar diferenças com o atual regi-
me. Anunciou-se como a candidata
de um novo tempo e pretende que a
sua campanha “seja inovadora e vi-
rada para o futuro”, contrastando com
alguém que “aprendeu nas práticas
dos anos oitenta e noventa, alguém
que é passado por mais que se es-
force em tentar mostrar o contrário”.

Parafraseando o filósofo Karl Pop-
per, Andreia Neto elencou aqueles
que vão ser os seus “conflitos sérios”,
principais batalhas que vai tentar de-
senvolver durante a campanha. “Con-
flito sério significa dar luta a tudo o
que está mal, significa atraso e preju-
dica a vida das pessoas. Conflito sé-
rio significa mudar práticas e formas
de atuar, modos velhos, modos ca-
ducos. Conflito sério significa lutar
por um concelho sem excluídos so-
ciais, bom para se viver, sem pessoas
isoladas e esquecidas. Conflito sério

AUTÁRQUICAS 2017 | PSD / CDS

ANDREIA NETO NAS IMAGENS
COM RICARDO ROSSI, JOÃO
ABREU, BRAGANÇA FERNANDES E
ÁLVARO CASTELO BRANCO



MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053
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personalidades internas (notória a au-
sência dos atuais vereadores sociais-
democratas na câmara municipal, com
a exceção de Sofia Roriz) e da per-
ceção nacional que neste momento
lhe está associada. E Henrique Pinhei-
ro Machado, uma espécie de joker
nestas eleições, que pode muito bem
ditar um vencedor anunciado.

O contexto geral pode não lhe
ser favorável, mas Andreia Neto pa-
rece confiante nas suas capacidades
e da sua equipa. As suas qualidades
contrastam muito bem com a corren-
te direção do município. Decalcando
um pouco da estratégia do presidente
da república, Marcelo Rebelo de
Sousa, procurou estabelecer uma li-
gação emocional sincera com as pes-
soas. Resta saber se o concelho está
preparado para eleger alguém que se
considera o futuro.

“Nós queremos uma mudança.
Uma mudança tranquila, segura e que
fique na história da nossa terra. Os
nossos adversários vão querer falar do
passado, nós vamos falar do futuro.
Porque nós queremos o futuro.” |||||

significa explicarmos a todos, fregue-
sia a freguesia, lugar a lugar, empre-
sa a empresa, escola a escola, rua a
rua, pessoa a pessoa, que é possível
mudar a nossa vida para melhor.”

Talvez a palavra mais repetida em
todo o discurso tenha sido inova-
ção. Que coloca as ambições da can-
didata, pelo menos a nível discursivo,
a olhar em frente. De facto, se há algo
que se pode retirar desta primeira
intervenção é que Andreia Neto não
tem medo de pensar no que vem a
seguir. “A sociedade está em cons-
tante mudança. A inovação é uma
realidade. Quem não assume a ino-
vação fica para trás. E infelizmente a
nossa câmara municipal em vez de
inovar e avançar, nos últimos anos
andou décadas para trás.”

Esta preocupação com o futuro
está bem patente na abertura das suas
palavras. Por entre os tradicionais
agradecimentos e honras, a candidata
rapidamente virou o foco para as cri-
anças e os jovens do concelho que
diz representar, já que como mãe o
futuro do seu filho falou mais alto.

“É pelo futuro das crianças e pelo
futuro dos jovens do nosso conce-
lho que digo sim.”

GESTÃO SOCIALISTA É O ALVO
Sem nunca se dirigir a Joaquim Couto
ou ao partido socialista diretamente
pelo nome, a gestão vigente da câma-
ra municipal de Santo Tirso foi um
vulto constante em todas as palavras
por si proferidas. Num dos seus ata-
ques mais direcionados, Andreia Neto
agarra nos números lançados anteri-
ormente por João Abreu na sua inter-
venção para questionar a gestão do
executivo camarário. “A nossa câma-
ra municipal podia e devia ser me-
lhor governada. Existe tanto dinhei-
ro mal gasto. Tanto desperdício. Até
custa acreditar naquilo que ouvimos.
Propaganda. A câmara municipal de
Santo Tirso gasta em propaganda
2500 euros por dia. Tanto desper-
dício. Tanta falta de transparência.”

Andreia Neto quer uma campa-
nha que seja o exemplo daquilo que
será a sua gestão municipal. “Vamos
fazer uma campanha pela positiva.

Vamos fazer uma campanha em que
o trabalho de cada um de vós será
essencial. Em que a unidade será a
nossa maior arma. Vamos fazer uma
campanha com verdade, autêntica,
com as pessoas. Uma campanha que
pretende esclarecer, mobilizadora no
sentido de pedir a confiança a todos
os cidadãos. Uma campanha para
todos nós.”

O PRIMEIRO PASSO
A apresentação da coligação e a ce-
lebração deste acordo histórico no
concelho, uma vez que já não acon-
tecia há duas décadas, é apenas o
primeiro e mais simples passo da can-
didatura de Andreia Neto.

Para além de combater o adversá-
rio político, a candidata e a sua cam-
panha terão que ultrapassar obstá-
culos provavelmente mais complica-
dos e menos concretos. O processo
histórico das últimas décadas não
favorece os sociais-democratas. A so-
ciologia do concelho de Santo Tirso
também não. A juntar a isto o próprio
partido, com os seus mecanismos e

“Nós queremos uma mudança. Uma mudança tranquila,
segura e que fique na história da nossa terra. Os nossos
adversários vão querer falar do passado, nós vamos falar do
futuro. Porque nós queremos o futuro.”
ANDREIA NETO, CANDIDATA PSD
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OPINIAO

Vila das Aves

O título desta crónica está inspira-
do no de um filme de há uns anos
“Louca por compras”. Gosto muito de
séries e estas permitem que o resto
do mundo chegue a Vila das Aves…

 “Devoro” séries… procurando na
memória e sem grande esforço, en-
contro uma primeira série que tinha
como protagonista uma família cons-
tituída por um pai e três filhos, to-
dos do sexo masculino, que vivam
no velho Oeste, tendo por criado
um chinês, também homem. Era um
universo masculino, onde as mulhe-
res faziam aparições esporádicas e
de segundo plano. A música do ge-
nérico ainda soa na minha cabeça
e os leitores mais velhos já identifi-
caram a série Bonanza.

Muitas outras séries me vêm à
memória, a “Vida no Campo” onde
Lisa, a fabulosa e platinada Eva Ga-
bor, e seu marido, Oliver se mudam
de Nova Iorque para o campo, situ-

Já houve tempo…
Já houve tempo em que havia uma

freguesia e um povo nessa freguesia.
Já houve tempo em que o povo

de uma freguesia se unia em torno
de interesses comuns.

Já houve tempo em que analfa-
betos e doutores, jovens e idosos,
mulheres e homens de uma fregue-
sia se juntavam para defenderem os
interesses da sua terra.

Era um tempo em que havia for-
tes raízes que ligavam as pessoas ao
chão que as vira nascer ou crescer,
ou ainda criar família.

Enfim, um tempo em que o espa-

Louca por sériesCARTAS AO DIRETOR

Gostaria de deixar aqui as minhas pre-
ocupações relativas ao novo progra-
ma de mobilidade sustentável da Câ-
mara de Santo Tirso. Informei-me jun-
to dos agentes responsáveis pelo pro-
jeto e pela sua implementação, respeti-
vamente o engenheiro António Babo
(professor da FEUP e projetista na gng.
apb) e a arquiteta Lúcia Rodrigues que
amenizaram algumas das minhas dú-
vidas e me permitiram a consulta do
‘Programa de Mobilidade Sustentá-
vel para a cidade de Santo Tirso’ reali-
zado em 2010 e que será novamen-
te revisto pelo mesmo gabinete. Cons-
tatei que algumas das medidas pro-
postas e que sintetizo no fim não pude-
ram ser ou não foram implementadas.

Considero a Mobilidade Sustentá-
vel um dos grandes desafios deste
século e a implementação de um pla-
no desta natureza assenta na garan-
tia de mobilidade dos cidadãos nas
suas deslocações diárias através da
rede de transportes públicos.

A forma como o programa será
implementado seguirá de forma muito
genérica estas linhas: disciplinar o trân-
sito (redução da mobilidade de trans-
porte privado na cidade ou seja corte
de ruas e/ou redução de faixas); cria-
ção pressão sobre o transporte indi-
vidual (menos lugares de estaciona-
mento e aumento da taxa de estacio-
namento); melhoria de oferta de trans-
portes públicos (criação de ciclovias e
alterações nos TUST).

As minhas críticas prendem-se não
tanto com os objetivos gerais do pro-
grama, com os quais concordo na
íntegra nos dois primeiros pontos e
discordo na forma (não no conteú-

do) no terceiro. Neste ponto, julgo
que se o objetivo é a melhoria da mo-
bilidade, a ciclovia resolve este pro-
blema para quem habita nas imedia-
ções da ciclovia, mas não o resolve para
quem não tem acesso privilegiado.

Temo assim que os 15km previs-
tos sejam excessivamente ambiciosos
para o uso diário dado que a topogra-
fia de Santo Tirso é irregular e chove
cerca de 100 dias do ano. Estes dois
detalhes levam a que o munícipe por
questões práticas e de higiene possa
preterir a bicicleta. Acresce a isto que
a estação ferroviária de Santo Tirso
está em mau estado de conservação
e vetado ao abandono e a linha de
autocarro da TUST viu diminuída a
frequência da mesma que é de todo
oposta ao desejável num bom pro-
grama de mobilidade.

Já fiz chegar junto das vozes polí-
ticas as minhas preocupações e suges-
tões de melhoria: sincronia das linhas
de TUST com horário dos comboios
e extinção de algumas paragens para
criar um expresso para tornar o trans-
porte público competitivo; estudo de
um bilhete conjunto / passe CP+TUST
para fidelizar munícipes pelo preço;
comparação de tempos de viagem e
preço da mesma em ações de forma-
ção junto da população, comparan-
do o preço, tempo de viagem e sensi-
bilizando a população para as pou-
panças nas emissões de CO2; me-
lhoria de plataformas de divulgação
existentes e inclusão da modalidade
(comboio + bicicleta); estudo de par-
cerias com os principais empregado-
res para a criação de transportes pri-
vado expresso entre a empresa e a
estação de autocarro ou de comboio
mais próxima e que poderia ser con-
templada no regime de créditos de
carbono (como poupança); a título
adicional - inclusão de um caderno
de encargos para uma aplicação (a de-
senvolver em ambiente Google Maps
API) para o dimensionamento das
rotas dos TUST com dados de ponto
de partida (casa) e de chegada (traba-
lho) dos munícipes a desenvolver por
instituição pública de ensino de refe-
rência que salvaguardasse o sigilo dos
dados dos munícipes. A aplicação per-
mitiria balizar a poupança nas emis-
sões de CO2 no qual os presentes
programas são omissos e caracteri-
zar melhor o tempo de viagem e cus-
to da mesma que foi estimado da
forma possível pela empresa gng.apb.

Considero este problema sério e es-
pero que não seja tratado com ligeire-
za de promessa eleitoral dado que exige
um esforço contínuo dos políticos e
seus representantes. ||||| RUIRUIRUIRUIRUI     GARCIAGARCIAGARCIAGARCIAGARCIA

José Machado

Maria Antónia Brandão

Mobilidade
sustentável

ço físico de uma freguesia era bem
mais limitado porque todos se conhe-
ciam, encontravam e comunicavam.

As coisas, entretanto, a meu ver,
mudaram.

Hoje, numa freguesia, pode haver
vários povos, com interesses diversos.

Hoje, ninguém sabe de ninguém,
ninguém conhece ninguém. Estuda-
se, trabalha-se e compra-se, longe
de casa, noutra freguesia que não
aquela em que vivemos.

Hoje, as raízes afectuosas são bem
mais ténues ou inexistentes até. Vive-
se aqui, como bem se poderia viver
acolá. É-se vizinho sem se conhecer
o seu nome. Deixou de importar o bem
geral para interessar o bem privado.

Finalmente, hoje temos os parti-
dos políticos, as juventudes partidá-
rias, cada qual com as suas motiva-
ções e interesses.

Então, gente da minha idade, não
tenhamos ilusões…

O mundo mudou, as circunstân-

cias mudaram e as atitudes também.
Mas então, qual é o problema?
É o nosso! Da nossa falta de com-

preensão do fenómeno; da nossa
ilusão de que as coisas deveriam ser
como dantes; da nossa esperança
(vã) de que fazendo isto ou aquilo,
escolhendo este ou aquele, as coi-
sas serão diferentes.

Jamais serão!
O que subsiste é a pura propagan-

da. Vivemos no reino da propagan-
da! Tudo é, sobretudo, propaganda.

Que nos resta então, gente da
minha idade?!

Usufruir ao máximo o que nos
cai, de bom, na vida e que, às vezes,
é tão pequenino, tão sem importân-
cia que nem dele damos conta…

Quanto ao resto…vamo-nos rin-
do, com ironia, de quem afirma a
pés juntos que está ali para defen-
der os interesses gerais, de todas, de
todos. Desse modo, evitamos a azia
que fica depois da desilusão.  |||||

ações insólitas e absurdas ocorriam
em cada episódio pois a sua igno-
rância acerca desse meio era total.

Do velho Oeste recordo ainda,
embora muito mais tarde, “Uma casa
na pradaria” que nos trouxe de no-
vo o filho mais novo da série Bonan-
za, agora transformado em pai de fa-
mília que tenta sobreviver numa re-
gião selvagem, enfrentando o clima,
animais perigosos, índios, e todo o
género de perigos. As filhas Mary,
Carry e Laura foram minhas compa-
nheiras durante anos.

Posso apontar ainda referir mui-
tas outras séries, sobretudo as da
BBC e da Granada Television, que
se desenrolavam noutros contextos,
a Inglaterra do fim do século XIX,
princípios do século XX. Upstairs,
Downstairs, em português a Família
Bellamy, narrava a vida dos habitan-
tes de Eaton Place, os senhores e os
seus criados. Antes desta família uma
outra, a Forsyte, chegou aos meus
serões. Baseava-se no conjunto de
novelas da autoria de John Galswor-
thy (li todos os livros posteriormen-
te… mas do meu amor pelos livros
terei, talvez, ocasião de escrever mais
tarde). O “Regresso a Brideshead” com
um Jeremy Irons jovem e belo retra-
tava o ambiente que se vivia na Ingla-

terra que antecedia a segunda Guer-
ra Mundial… não perdi um episó-
dio e esperava-os ansiosamente.

Todas estas séries inglesas ante-
ciparam a magnífica, sedutora e apai-
xonante série Downton Abbey. A ve-
lha duquesa, uma verdadeira senho-
ra, retraída, controlada, severa, mas ao
mesmo tempo, crítica, compreensiva e
independente, ficou-me no coração.

Se regressarmos aos Estados Uni-
dos, e avançarmos no tempo, encon-
tramos séries como MASH e “China
Beach” cujos enredos exploram a cor-
rupção, a ineficácia da autoridade mi-
litar, a inabilidade dos soldados, a
postura irónica do pessoal médico e
a guerra interferindo nas amizades e
romances. Dana Delany, fez-me com-
panhia em “China Beach”, depois em
“Donas de casa Desesperadas” e ain-
da em “Body of Proof”. Também Marg
Helgenberger passou de China Beach
para CSI… enfim, vamos conhecen-
do os atores e vendo-os encarnar no-
vas personagens, umas vezes com mais
credibilidades… outras com menos.

Releio o que escrevi… dou conta
que já vai um longo texto… e ainda
nem falei de metade das minhas sé-
ries do coração. Terá interesse um
Louca por séries II? Será que os lei-
tores querem fazer sugestões? |||||



CARTOON // VAMOS A VER...

ENTRE MARGENS | 09 MARÇO 2017 |  07

“
ADÉLIO CASTRO

A sarna da corrupção e a evasão fis-
cal infetam Portugal, provavelmente,
desde a batalha de S. Mamede...

No entanto, nunca como agora
se tornou escandalosamente eviden-
te que, rigorosamente nada de rele-
vante se faz neste país sem que se
pague chorudo tributo a estes Bonnie
e Clyde lusos, e que não poucas ve-
zes em Portugal se faz sem qualquer
outra serventia que não seja cevá-los.

Mas pior que isso - se é que é
possível - grande parte dos muitos
“médicos”, das mais variadas cores,
que ao longo dos anos elegemos
para erradicar esta peste, estão ter-
minalmente infetados.

A gravidade desta pandemia foi
diagnosticada por uma avalanche de
operações: a operação Marquês, a
operação Universidade Moderna, a
operação Furacão, a operação BPN,
a operação Monte Branco, a opera-

Se tu lá estivesses
farias o mesmo

Facebook
armadilhado

Criam réplicas de meios de comunica-
ção firmados e difundem títulos
disfarçados de notícias, via redes
sociais, para assim disparar os cliques e
os lucros. Conheça o fenómeno crescente
e perigoso das notícias falsas.

Deparei-me com este parágrafo pos-
to em destaque, na revista Visão, a
primeira de janeiro, e logo me inte-
ressei em perceber o alcance destas
palavras. Lida a notícia, verifiquei que
se refere às redes sociais em geral,
mas aborda sobretudo os meandros
do Facebook. Fiquei alarmada. Muito
embora sempre tenha sido contida
naquilo que aí publico, já partilhei
notícias só pela leitura dos títulos. E
percebo agora a razão pela qual so-
mos constantemente bombardeados
pelos anúncios em alguns sites e co-
mo, com as nossas partilhas, gostos e
comentários, contribuímos para o lu-
cro desavergonhado e malfazejo da-
queles que  se fazem passar por aqui-
lo que não são, adotando nomes fal-
sos que lhes permitem passar por
conhecidas e reputadas agências de
notícias. O seu único objetivo é obter
o maior número de cliques nos posts
publicitários, o que vai fazer aumen-
tar o interesse dos anunciantes pelo
site e, consequentemente, lhes vai
render muito dinheiro; e já percebe-
ram que o título basta para obter um

like ou convidar a uma partilha.
Malfazejos e sem escrúpulos, qual-

quer tema está sob a sua mira, desde
a política à religião, a casos particula-
res ou coletivos. Há, no entanto, de-
terminados temas e pessoas mais su-
jeitos a serem o alvo. As notícias “Papa
Francisco choca o mundo ao apoiar
Donald Trump para Presidente” (ou-
tubro); “Obama assina ordem execu-
tiva para proibir o Juramento de Leal-
dade nas escolas a nível nacional”
(outubro); “Trump oferece viagens só
de ida para África e México para
quem quiser deixar a América” (no-
vembro), fazem parte das cinco notí-
cias falsas, com mais interações no
Facebook, em 2016.

Percebi que ler mais que um arti-
go sobre o tema que nos interessou,
procurando-o noutros meios de co-
municação, e resistir ao impulso (mais
que normal!) de o partilhar de imedi-
ato pode ajudar-nos a fazer a sepa-
ração entre o “trigo e o joio”; e, por-
tanto, a não contribuir para a  desin-
formação nem para o os lucros frau-
dulentos obtidos pelos sites, de for-
ma fraudulenta. |||||

A corrupção e a evasão fiscal não são ações de gajos espertos
que a sabem toda, são ações de gajos criminosos, que san-
gram Portugal e os portugueses, principalmente os mais pobres.

ção Portucale, etc., etc.
Mas é justo que se registe que em

consequência das ditas operações,
nunca como agora se viu intocáveis
a tragar remédios bem amargos que,
até há pouco, eram apenas destina-
dos ao povoléu.

Pela primeira vez, em Portugal se
viu um ex-primeiro-ministro e dois
banqueiros detidos.

Pela primeira vez, é julgado e con-
denado um antigo líder parlamentar.

Pela primeira vez, em Portugal é
acusado um ex-ministro da Saúde.

Pela primeira vez, em Portugal os
homem mais ricos e poderosos do
país como Américo Amorim, Miguel
Pais do Amaral, Joe Berardo, os irmãos
Barbot, os irmãos Sacoor, se viram
obrigados a pagar ao Estado aproxi-
madamente doze milhões e meio de
euros para se livrarem de acusações
de fraude fiscal qualificada e bran-
queamento de capitais.

Não nos iludamos, no entanto.
É claro que esta pandemia está mui-
to longe de estar controlada.

Mas, apesar de todas as fragili-
dades, da incipiência e falhas do tra-
tamento, é inegável que todas estas
“operações” deixaram muito claro
que ninguém, absolutamente nin-

guém, mesmo aqueles que se acham
os donos disto tudo, estão acima e
a salvo deste remédio amargo.

Mas nós, os “zés da chipa”, não
podemos apenas sacudir a água do
capote e limitarmo-nos a, de vez em
quando, atirar uns berros dizendo
que é preciso fazer alguma coisa para
acabar com esta pouca vergonha.

A verdade, quando se fala nisto,
ouço muitas vezes, vezes de mais,
que se tu lá estivesses farias o mes-
mo, o que significa que quem lança
esta pérola, não só faria o mesmo
se lá estivesse, como provavelmente
acha que só um asno chapado é
que o não faria.

A corrupção e a evasão fiscal não
são ações de gajos espertos que a
sabem toda, são ações de gajos cri-
minosos, que sangram Portugal e os
portugueses, principalmente os mais
pobres.

A verdade é que estamos seques-
trados há tanto tempo por esta sar-
na, que contraímos a síndrome de
Estocolmo...

Temos de matar, de uma vez por
todas, qualquer tipo de tolerância a
todas as formas de corrupção e a
evasão fiscal, por mais irrelevantes
que possam parecer. |||||

Adélio Castro

Felisbela Freitas
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SANTO TIRSO | DIA DA PROTEÇÃO CIVIL

Simulacro de
incêndio evacuou a
Câmara Municipal

||||| TEXTO E FOTOS: PPPPPAUOAUOAUOAUOAUO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O objetivo desta iniciativa foi testar o
Plano de Emergência Interno do Mu-
nicípio. Os mais de cento e cinquen-

PARA ASSINALAR O DIA DA PROTEÇÃO CIVIL, O MUNICÍPIO REALIZOU UM SIMULACRO
DE INCÊNDIO QUE ENVOLVEU AS TRÊS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS DO
CONCELHO E OCUPOU A PRAÇA 25 DE ABRIL NA MANHÃ DO DIA 1 DE MARÇO.

ta colaboradores que ocupavam os
Paços do Concelho foram evacuados,
neste que é o primeiro simulacro re-
alizado na Câmara de Santo Tirso.

“Fomos acionados por um incên-

dio na Câmara de Santo Tirso. No pri-
meiro alerta fizemos sair o despacho
de meios, normal neste tipo de inter-
venção, solicitamos também o apoio
aos Bombeiros Voluntários de Santo
Tirso, com alguns meios”, afirmou
Tiago Miranda, Adjunto do Coman-
do dos Bombeiros Voluntários Tirsen-
ses, fazendo o ponto da situação.

“Chegamos ao local e verificamos
que o incêndio estava contido numa
sala do primeiro andar do edifício,
na sua ala esquerda. Foi efetuada de
imediato a busca de vítimas e o com-
bate às chamas.” Segundo o Adjun-
to do Comando, “foram solicitados
o reforço de meios, nomeadamente
uma auto-escada e mais duas ambu-
lâncias. O incêndio foi extinto.”

“As vítimas foram detetadas e efe-
tuada a sua extração através do veí-
culo escada, duas delas. Uma tercei-
ra encontrava-se no exterior do edi-
fício. As três vítimas foram transpor-
tadas para a unidade hospitalar de

Santo Tirso com ferimentos ligeiros.”
A iniciativa que marcou o arran-

que de quatro dias de comemoração
da Semana da Proteção Civil é, se-
gundo o vereador da Câmara Muni-
cipal Alberto Costa, um “exemplo
daquilo que qualquer empresa deve
fazer ou seja, trabalhar o seu plano
de segurança interno.”

Para o vereador do município tir-
sense, isso significa “organizar todos
os serviços e todas as pessoas inter-
namente para que sempre que hou-
ver algum tipo de situação de incên-
dio, ou outra qualquer, as pessoas
que cá trabalham saibam exatamente
o que têm que fazer e como reagir”.

No simulacro estiveram envolvi-
das, para além das três corporações
de bombeiros do concelho, Santo
Tirso, Tirsenses e Vila das Aves, o
serviço municipal de Proteção Civil, a
PSP, GNR e Polícia Municipal.

SECRETÁRIO DE ESTADO
OFICIALIZA EQUIPA
INTERVENÇÃO PERMANENTE
Jorge Gomes foi o orador convida-
do para a abertura da conferência
sob o tema da gestão de riscos, parte
do programa de comemorações do
Dia de Proteção Civil.

O Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna oficializou durante
a sua intervenção que a Equipa de
Intervenção Permanente (EIP) compos-
ta por cinco elementos se encontra-
ria disponível no final do primeiro
trimestre deste ano.

A constituição de uma EIP “depen-
de sempre de duas vontades”, afir-
mou o secretário de Estado. “Da von-
tade de uma Associação Humanitá-
ria de Bombeiros, de uma Câmara
Municipal que esteja disponível para
cobrir cinquenta por cento do orça-
mento do custo dessa equipa, mas
também da parte do poder central.”

Jorge Gomes elogiou ainda o “in-
cansável trabalho de Joaquim Couto
na luta pela EIP.” O presidente con-
seguiu o que pretendia, “não pela
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OS CAVALOS DO ATOR VITOR DE SOUSA
A Loja Interativa de Turismo recebe, até 17 de março, mais uma edição do
“Programa Amostra”. A iniciativa dá destaque à oferta de turismo no
concelho na área da equitação, e conta com uma exposição da coleção
privada de cavalos do ator Vitor de Sousa.

VILA NOVA DO CAMPO | OBRASpressão, mas sim porque entendemos
que se justificava.”

Já para o Comandante dos Bom-
beiros Voluntários Tirsenses, Amadeu
Silva “esta é uma mais-valia para a cor-
poração, porque a intervenção tem que
ser feita ao minuto, ao segundo mes-
mo e com esta equipa criada vai a
corporação corresponder mais eficaz-
mente perante a população tirsense.”

De acordo com Alberto Costa, ve-
reador da Câmara Municipal de San-
to Tirso, em breve irá proceder-se à
“assinatura de um protocolo com a
Autoridade Nacional de Proteção
Civil na qual a Câmara Municipal de
Santo Tirso vai comparticipar com cin-
quenta por cento do valor dos ven-
cimentos dos cinco elementos dessas
equipas.” Para o vereador a criação
desta equipa representa desde logo
um equilíbrio entre as três corpora-
ções do concelho, e representa na-
turalmente um aumento significativo
naquilo que é o socorro, desde logo
com intervenção mais rápida”.

Alberto Costa sublinha que este
é um passo que vem em linha de
conta com aquilo que tem sido uma
aposta forte por parte das estruturas
governamentais, da câmara e dos
bombeiros, na qualificação dos seus
recursos, materiais e humanos. ||||||

O Secretário de Estado,
Jorge Gomes, anunciou
que Equipa de Inter-
venção Permanente fica
disponível no final
do primeiro trimestre.

||||| TEXTO:     PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

O projeto apresentado no passado
dia 23 de fevereiro na empresa Ma-
cosmi surge no seguimento de uma
visita realizada por Joaquim Couto
à área, ouvindo as subsequentes
queixas da dificuldade dos acessos
às várias empresas que ali se situ-
am. “Foi numa visita que aqui fiz, há
menos de um ano, que se levantou
esta questão da necessidade de
requalificar os acessos a esta zona
industrial. Este é, por isso, um proje-
to que resulta do esforço qua a Câ-
mara tem feito para resolver, na

Rua Manuel de Sousa
Oliveira vai ser
requalificada
INTERVENÇÃO A CARGO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO PRETENDE
MELHORAR O ACESSO A UMA DAS ZONAS INDUSTRIAIS DE
SÃO MARTINHO DO CAMPO. O INVESTIMENTO É DE 150 MIL EUROS

medida do possível, os constrangi-
mentos das empresas. Não é uma
obra muito grande mas é uma obra
que resolve problemas”, referiu o pre-
sidente da Câmara Municipal de
Santo Tirso no seu discurso, enalte-
cendo que esta solução é o resul-
tado do diálogo que o Município
tem estabelecido com as empresas.

Para o autarca tirsense, este pro-
jeto ambiciona “facilitar os acessos
e melhorar o cartão-de-visita das
empresas aqui instaladas”. A requa-
lificação, a ter lugar na interseção
com a travessa Manuel de Sousa
Oliveira, vai contemplar o alargamen-

to da faixa de rodagem, a constru-
ção de zonas de circulação pedonal,
a construção de infraestrutura de
drenagem de águas pluviais, bem
como a pavimentação de toda a área
de intervenção.

Por sua vez, José Machado, ge-
rente da Macosmi elogiou a políti-
ca de proximidade da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, destacando
a importância da obra. “Este é um
projeto fundamental para nós em-
presários, uma vez que os acessos
são extremamente importantes para
o nosso dia-a-dia, com implicações
diretas no nosso trabalho.” ||||||

A Câmara Municipal vai garantir, já
a partir desta época desportiva, exa-
mes médicos gratuitos a todos os
atletas nascidos e residentes no
concelho que participam em com-
petições federadas e não federadas.
“Vamos abranger cerca de três mil
atletas e, desta forma, aliviar os en-
cargos financeiros das associações
do concelho”, revelou Joaquim
Couto, presidente da autarquia. A
medida que visa garantir um servi-
ço de confiança e de qualidade aos
três mil atletas que praticam des-
porto de competição no concelho.

Por outro lado, vai ainda con-
tribuir para apoiar financeiramente
as associações desportivas do con-
celho, uma vez que os 45 mil euros
por ano gastos nestes exames pas-
sam a ser assumidos pela autarquia.

Para Joaquim Couto, esta é mais
uma medida que mostra a preo-
cupação do executivo municipal em
matéria de políticas de promoção
da prática desportiva, a que se so-
mam outras postas em prática des-
de 2013, destacando o alargamen-
to a todas as freguesas do progra-
ma “Santo Tirso Ativo”, a infraestru-
turação dos equipamentos despor-
tivos e o aumento nos valores dos
contratos-programa de desenvol-
vimento desportivo.

Através de um protocolo com
a CESPU-Cooperativa de Ensino
Superior Politécnico e Universitá-
rio, a Câmara estará em condições
de apoiar não apenas os pratican-
tes de desporto federado e de com-
petição, bem como as associações
desportivas do concelho. ||||||

Câmara garante
exames médicos
a cerca de
três mil atletas

SANTO TIRSO | APOIOS
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Câmara avança
com alteração
do Plano
Diretor Municipal

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

A posição tomada pela Câmara Mu-
nicipal surge da necessidade de re-
visão da legislação das zonas indus-
triais e do esforço concertado que o
executivo tem feito para ajudar as
empresas e atrair investimento.

A conselho da arquiteta Concei-
ção Melo, o município de Santo Tirso
decidiu aproveitar as alterações que
tinham de ser feitas devido ao Plano
de Pormenor da Zona das Rãs e fa-
zer uma revisão alargada do PDM.
Este ponto foi aprovado pela maioria
socialista e com a abstenção dos ve-
readores do PSD/PPM.

BOLSAS DE ESTUDO E
SUBSÍDIOS A BOMBEIROS
Na mesma reunião, foi aprovado por
unanimidade a atribuição de bolsa
de estudo aos Bombeiros Voluntári-
os de Vila das Aves nos termos do
regulamento de concessão de rega-
lias aos bombeiros do município de
Santo Tirso.

Também relacionado com os bom-
beiros, neste caso com a Associação

NA REUNIÃO PÚBLICA DE 23 DE FEVEREIRO, O EXECU-
TIVO CAMARÁRIO ANUNCIOU QUE VAI AVANÇAR COM A
SUSPENSÃO DO PLANO DE PORMENOR DA ZONA DAS
RÃS E INICIAR UMA REMODELAÇÃO DO PDM DE
MODO “A ADAPTÁ-LO AOS DIAS DE HOJE E AO FUTURO.”

Henrique Pinheiro
Machado:
a oposição
de uma voz só
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No total de 16 pontos, a ordem de
trabalhos previa também a aprovação
de regulamentos municipais: um so-
bre apoios a atletas de alto rendimen-
to, outro sobre apoios no domínio
da habitação para pequenas repara-
ções e adaptações e um terceiro, do
Cartão Municipal “Jovem convida”
(alterações). Adaptações do PDM,
suspensão do Plano de Pormenor
da Zona das Rãs e subsídios a vári-
as Juntas de Freguesia também esta-
vam na lista, bem como a desafetação
de terrenos do domínio público mu-
nicipal: em Água Longa, 640 me-
tros quadrados para a construção do
futuro edifício da Junta de Fregue-
sia e uma pequena parcela, atual-
mente sem serventia, no lugar da
Barca, Vila das Aves, para anexação
a um loteamento.

É habitual, nestas reuniões, que
o período de antes da ordem do dia
tenha intervenções focadas sobre os
assuntos do momento. A recente no-
tícia sobre o Índice de Transparên-
cia Municipal, publicado pela “Trans-
parência e Dignidade, Associação
Cívica” e relativo à qualidade da in-
formação prestada pelos municípios
nos respetivos sites de Internet deu
origem a duas intervenções de sen-
tidos opostos: Rogério Frião, do Par-
tido Socialista, a congratular-se pela
preocupação da Câmara pela trans-
parência na prestação de contas que,
no seu entendimento, a subida do
município de Santo Tirso no “ran-
king” reflete e Henrique Pinheiro Ma-
chado, do movimento “P’rá Frente

REALIZOU-SE NO DIA 23 DE FEVEREIRO A PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO ANO, COM UMA AGENDA EM QUE SE
DESTACAVA UM PONTO SOBRE A ALTERAÇÃO DO MAPA DE PESSOAL DO MUNICÍPIO

Santo Tirso”, a defender que o lugar
agora ocupado é “nitidamente pior
do que o lugar ocupado em 2013
com a agravante de terem sido gas-
tos mais de 100 mil euros na refor-
mulação do site do município”.

Ainda no período de antes da
ordem do dia Cláudia Monteiro, da
CDU, apresentou uma moção que,
tendo como pano de fundo a des-
centralização e transferência de com-
petências para as autarquias, exige a
eliminação de restrições e dotação
de meios. Esta moção viria a ser apro-
vada por maioria. Tiveram também
intervenção neste período: Patrícia
Machado, do PS, sobre a descida do
tarifário da água, Eurico Tavares, pre-
sidente de junta da União de Fre-
guesias de Areias, Sequeirô, Lama e
Palmeira (eleito nas listas do PS), so-
bre o investimento na mobilidade em
Santo Tirso e Marco Cunha (presiden-
te da junta de Vila Nova do Campo,
também eleito nas listas do PS), lem-
brando a visita do ministro da Eco-
nomia e as tendências da criação
de emprego no concelho.

A “apreciação da informação do
senhor presidente acerca da ativida-
de municipal (…)”, ponto obrigatório
nas reuniões ordinárias da assembleia
não contraditou as referências espe-
radamente optimistas do presidente
da Câmara sobre o que faz o muni-
cípio. Henrique Pinheiro Machado,
do movimento “P’rá frente Santo Tir-
so” foi o único deputado a interpe-
lar o presidente e, no ponto refe-
rente à proposta de alteração do ma-
pa de pessoal do município, foi o
protagonista do único voto contra,

depois de acusar a Câmara de ocul-
tação deliberada quanto aos docu-
mentos da proposta e de afirmar que
“se trata de despudorada promoção
dos “funcionários prediletos”, entre
outros argumentos que deixou regis-
tados em declaração de voto.

A oposição de uma voz só não
é o mesmo que oposição em unísso-
no: numa assembleia com vários gru-
pos e tendências o homem só do
movimento “P’rá frente Santo Tirso”
concitou sobre si a irritação de Joa-
quim Couto que prometeu passar a
fazer ‘orelhas surdas’ sobre o que por
ele vier a ser dito, sem que, da parte
da assembleia, surgisse alguma voz
a apelar à parcimónia com que se pro-
move e se desenvolve a democracia.

Todos os outros pontos em dis-
cussão na assembleia foram aprova-
dos, por unanimidade ou por maio-
ria com abstenções.

O último ponto, que tratava do
reconhecimento do interesse muni-
cipal de um empreendimento indus-
trial a implantar em espaço florestal,
deu azo a que Joaquim Couto tives-
se oportunidade de assegurar que o
processo de licenciamento do centro
de estágio do Clube Desportivo das
Aves SAD está a decorrer com toda
a normalidade e que continua a man-
ter ótimo relacionamento com os di-
rigentes, tendo destacado a importân-
cia do investimento para o concelho.
As palavras do presidente da Câma-
ra visavam contradizer posições nas
redes sociais que têm referido entra-
ves no processo de licenciamento do
centro de estágio como justificação
para a morosidade do mesmo. |||||

Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários Tirsenses, o executivo fez apro-
var o adiantamento do subsídio anual
atribuído à corporação no valor de
vinte e três mil euros. Apesar da pro-
posta ter sido aprovada unanimemen-
te, os vereadores do PSD/PPM fize-
ram uma contraproposta, para que es-
se subsídio subisse para os cinquen-
ta mil euros, que será votado na pró-
xima reunião. A maioria socialista lem-
brou que os “Amarelos” verão as ver-
bas que advêm da Câmara aumenta-
das com a criação da Equipa de Inter-
venção Permanente, que a autarquia
comparticipará com trinta mil euros.

ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS
VÊM APROVADOS
CONTRATOS-PROGRAMA
Na reunião pública referente ao mês
de fevereiro fizeram-se aprovar nove
contratos-programa com associações
desportivas um pouco por todo o con-
celho. Associação Recreativa Cultural
e Desportiva Negrelense, Grupo Des-
portivo Vale do Ave, Associação de
Artes Marciais de Santo Tirso – STARJ,
Associação Estrelas da Serra da Agre-
la, Associação Karaté Vilarinho, Karaté
Shotokan de Vila das Aves – Associ-
ação Desportiva e Cultural, Associa-
ção do Bairro Cultural e Desportiva e
o Futebol Clube Vilarinho. |||||

Na última reunião do
executivo camarário,
foram aprovados nove
contratos-programa
com associações
desportivas um pouco
por todo o concelho
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A reunião extraordinária da Assem-
bleia de Freguesia da Reguenga, do
passado dia 24 de fevereiro, tinha
como ordem de trabalhos a aprecia-
ção da auditoria às contas da Junta
de Freguesia, solicitada pelo próprio
executivo na sequência da demissão,

REGUENGA | ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

Autarquia remete para
o tribunal auditoria
à gestão do ex-
presidente da Junta
PAULO LEAL, QUE SE DEMITIU EM OUTUBRO PASSADO, DIZ-SE
VÍTIMA DE PROCESSO ORQUESTRADO PELO PSD DE SANTO TIRSO

gumas das irregularidades apontadas
e manifestou apoio ao envio da au-
ditoria para os tribunais.

O PSD concelhio, em esclarecimen-
to enviado às redações em de 27
de fevereiro, assegura que Paulo Leal,
na sequência da referida assembleia,
“tem tentado esconder os factos que
levaram à sua demissão por iniciati-
va própria” e afirma que “a auditoria
dá conta de várias irregularidades no
movimento de verbas, passando vá-
rias delas pela conta particular do
senhor Paulo Leal, tendo sido usa-
das pelo próprio, sendo algumas delas
justificadas posteriormente”.

Dias mais tarde, um comunicado
de fonte não identificada, em defesa
do ex-autarca Paulo Leal, chegou às
redações e foi publicado ipsis verbis
em vários jornais da região, dando
conta de uma estratégia que preten-
de demonstrar a inexistência ilegali-
dades e de desvios insignificantes re-
sultantes de “procedimentos adminis-
trativos que não seguiram as regras
em vigor nem as melhores práticas”,
assumindo, sobretudo ter sido (o ex-
autarca) “vítima de um processo ci-
rurgicamente orquestrado pela pre-
sidente do PSD de Santo Tirso.” |||||

em outubro passado, de Paulo Leal
(na foto) , o então presidente da Junta.

Recorde-se que Paulo Leal apre-
sentou a renúncia ao mandato em re-
sultado da retirada de confiança políti-
ca por parte da comissão política con-
celhia do PSD, presidida por Andreia
Neto, tendo sido o fundamento da
decisão as “alegadas irregularidades

na gestão da Junta de Freguesia”.
No comunicado então publicado,

o PSD refere que “não poderia, de
consciência tranquila, manter a con-
fiança num autarca sobre o qual re-
caem suspeitas sobre a forma como
geriu os destinos de uma das fre-
guesias do concelho”.

A auditoria, conforme o que foi
tornado público na recente assem-
bleia, confirmou a existência de irre-
gularidades. Na reunião magna da
freguesia o representante da banca-
da socialista no órgão, clarificou a
posição do seu partido, afirmando ter
condenado, de forma inequívoca, as
atitudes do ex-presidente que a au-
ditoria veio clarificar, descreveu al-

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES
A Assembleia de Freguesia de Vila das Aves vai reunir em sessão extraordinária para aprovar a
desafetação do domínio público da freguesia do antigo caminho da Areda. O caminho foi retirado
há anos e integrado na propriedade da Junta de Freguesia, no terreno cedido para o Centro de
Estágio do CD Aves SAD. O licenciamento do empreendimento carece desta formalidade.
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SANTO TIRSO | CAMÉLIAS

Nos dias 10, 11 e 12 de março, a
Fábrica de Santo Thyrso acolhe a ini-
ciativa “Dias da Camélia”, promovida
pela Câmara Municipal. Durante três
dias, a iniciativa convida a uma “Ode à
Camélia”, através de uma exposição de
centenas de camélias para descobrir,
apresentadas sob diferentes formas
por 22 instituições do concelho, en-
tre associações, escolas e floristas.

A iniciativa integra ainda uma ex-
posição de camélias a concurso, com
dezassete participantes que mostra-
rão a sua criatividade utilizando esta
flor. Os vencedores do concurso serão
premiados no dia 11 de março, pelas
16h00, distinguidos com troféus de
Melhor Camélia de Origem Portugue-
sa, Troféu Engenheiro José Gil, me-

Os Dias da Camélia
chegam este fim de
semana à Fábrica de
Santo Thyrso
ESTE FIM DE SEMANA, A FÁBRICA DE SANTO THYRSO
ACOLHE AQUELA QUE É A INICIATIVA MAIS FLORIDA
DO MUNICÍPIO EM QUE AS CAMÉLIAS ESTÃO EM DESTAQUE

Semana da Leitura
repleta de eventos
em torno do livro e
das sonoridades das
palavras

Sob o lema, O Prazer de Ler, propos-
to pelo Plano Nacional de Leitura, en-
tre os dias 13 e 17 de fevereiro, nas
escolas do Agrupamento D. Afonso
Henriques, o livro e a leitura reina-
ram em diferentes suportes, dinâmi-
cas variadas e em múltiplos lugares.
Contaram com a colaboração de toda
a comunidade escolar, encarregados
de educação, autarquia, instituições

locais, bem como escritores, ilustra-
dores e contadores de histórias.

A abertura oficial desta Semana
decorreu na Biblioteca Municipal de
Santo Tirso, no dia 13, com a presença
de todos os agrupamentos do con-
celho, fruto do trabalho em rede que
se vem sedimentando ao longo do
tempo. O Clube de Teatro ATRIBUTU,
sempre criativo na escolha dos textos
e nas apresentações representou o
AEDAH mostrando que o prazer de
ler pode estar em qualquer texto, do
sagrado ao humorístico, e que este
estimula a imaginação, proporciona
a diversão e o conhecimento do mun-
do. Associamo-nos, ainda, aos “Mi-
nutos de Leitura”, momento comum
em que nas escolas se parou para ler.

O livro proporcionou ainda en-
contros intergeracionais. No salão
nobre da Junta de Freguesia, junta-
ram-se os alunos da ESDAH e os da
Universidade Sénior de Vila das Aves
numa partilha de vivências de leitura,
mostrando que o prazer de ler não
tem idade e os familiares vieram às
escolas ler para os mais novos.

Profissionais da arte de contar e
de ilustrar encantaram os alunos do
pré-escolar e do 1º ciclo. Inácia Cruz
apresentou “Poemas para Brincar e para
Pensar” de Isabel Pereira e Rui Ramos
contou a história de “O Doutor Grilo”
de Carlos Nuno Granja comprovan-
do que “quem conta um conto acres-
centa um ponto” e Susana Lima, a ilus-
tradora de “Pequenos Corações Ver-
des” alertou-os para a importância da
preservação do planeta e do meio
ambiente revelando as suas técnicas
de construção digital das imagens.

Maria Teresa Maia Gonzalez en-
trou na Biblioteca da EBVA, via Skype,
num encontro virtual que proporcio-
nou uma comunicação viva e entu-
siasmante com os alunos do 9ºano.
A escritora, de um modo emociona-
do apelou aos alunos que seguissem
os seus sonhos, que lessem e vives-
sem de um modo pleno. ||||| TEXTO: ARARARARAR-----
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AGRUPAMENTO D. AFONSO HENRIQUES | LEITURAS

DE 13 A 17 DE FEVEREIRO, NAS ESCOLAS DO
AGRUPAMENTO D. AFONSO HENRIQUES,
O LIVRO E A LEITURA MARCARAM OS DIAS DE AULAS

lhores conjuntos florais artísticos e
melhores lotes de flores. Integrado
na iniciativa estará ainda um Merca-
do de Camélias.

Dia 12 de março haverá ainda lu-
gar para a realização de dois work-
shops, entre as 10h00 e as 12h00.
Os participantes terão oportunidade
de criar coroas de camélias, com a
ajuda da criativa Filipa Godinho e
conceber um perfume, sob orienta-
ção de Vitor Coelho, delegado do
Grupo Disciplinar de Física e Quími-
ca do Instituto Nun’Álvres.

Entretanto, no último dia estará em
destaque a divulgação do Fim de Se-
mana Gastronómico de Santo Tirso,
com provas de degustação a decor-
rerem entre as 15h30 e as 17h30. ||||

A ABERTURA OFICIAL DA
SEMANA DA LEITURA DECORREU
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
DE SANTO TIRSO, COM A
PRESENÇA DE TODOS OS
AGRUPAMENTOS DO CONCELHO

ATUALIDADE
12 | ENTRE MARGENS | 09 MARÇO 2017
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Um snapshot
da escultura
contemporânea
portuguesa
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“Quinze Escultores” traz para a sede
do MIEC obras de um conjunto de
artistas incontornáveis, que assinam
peças que já fazem parte do seu es-
pólio ao ar livre, espalhadas um pouco
por toda a cidade. É um concentra-
do do melhor que a escultura con-
temporânea nacional tem para ofe-
recer, o resultado de mais de vinte e
cinco anos de trabalho nesta área,
desde o primeiro simpósio em Santo
Tirso em 1991, até aos dias de hoje.

O evento de abertura da exposi-
ção foi uma oportunidade única de
ver e ouvir dos próprios autores. Per-
ceber-lhes o pensamento, o contexto
em que se inserem e as mais varia-
das ligações que cada um tem com a
figura de Alberto Carneiro.

Nas palavras de Ângela Ferreira,
escultura com obra patente no MIEC,
“é extraordinário o que o Alberto Car-
neiro conseguiu fazer aqui ao longo
dos anos.” A artista nascida em Áfri-
ca tem como grande preocupação da

O MUSEU COMO ESPAÇO DE CONFRONTO. A NOVA EXPOSI-
ÇÃO PATENTE NO MUSEU INTERNACIONAL DE ESCULTURA
CONTEMPORÂNEA (MIEC) É UM VALIOSO PEDAÇO DE HIS-
TÓRIA DA ARTE CONTEMPORÂNEA NACIONAL, NUMA REDE
DE INFLUÊNCIAS CUJO EPICENTRO É ALBERTO CARNEIRO

sua obra “explorar a história que existe
entre a Europa e África e a dificulda-
de que os países africanos têm em
se desenvolverem e estabelecerem
democracias sustentáveis.”

Em noite solene, a acompanhar
os artistas, estava prevista a presença
do Ministro da Cultura, Luís Filipe
de Castro Mendes, que à última hora
não se concretizou. E quem também
primou pela ausência foi Joaquim
Couto, presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso. Em representa-
ção da autarquia tirsense, Tiago Ara-
újo, vereador com o pelouro da Cul-
tura, destacou a importância deste tipo
de eventos para “a afirmação de San-
to Tirso como a capital da escultura
contemporânea.”

Representando o Ministro da Cul-
tura, António Ponte, Diretor Regional
de Cultura do Norte falou sobre a
importância da cultura para o desen-
volvimento das sociedades. “Permite-
nos verificar que a arte e a cultura,
no seu geral, são hoje assumidos
como grandes motores de dinamiza-
ção social e económica, para além
do seu objetivo primário de valoriza-
ção das pessoas, do enriquecimento
pessoal e de fazer crescer cada um
de nós na sua intelectualidade.”

António Ponte congratulou ain-
da a Câmara Municipal de Santo
Tirso “pelo trabalho que tem vindo a
desenvolver durante todos estes anos
na valorização do seu património.”
Para este efeito, Tiago Araújo adian-

tou que o projeto para o Centro de
Artes Alberto Carneiro, que alberga-
rá o acervo que o escultor doou ao
município, está em fase de adjudica-
ção, estando previsto que em 2018
possa estar aberto ao público.

Sem Ministro. Sem Presidente. A
Arte falou por si mesma. A exposi-
ção “Quinze Escultores” estará patente
na sede do Museu Internacional de
Escultura até ao dia 28 de maio. |||||

Tiago Araújo, vereador
com o pelouro da Cul-
tura, destacou a impor-
tância deste tipo de
eventos para “a afirma-
ção de Santo Tirso co-
mo a capital da escultu-
ra contemporânea.”

EM CIMA, O ESCULTOR JOSÉ
AURÉLIO AQUANDO DA
APRESENTAÇÃO DA SUA OBRA,
“AMPULHETA DE MIM”. EM
BAIXO, ANTÓNIO PONTE,
DIRETOR REGIONAL DE CULTURA
DO NORTE COM TIAGO ARAÚJO,
VEREADOR DA CULTURA
DA CÂMARA DE SANTO TIRSO

SANTO TIRSO | EXPOSIÇÃO

Criados no verão de 2007 na cida-
de de Braga, os Peixe:Avião são hoje
um dos grandes projetos da música
moderna portuguesa. O grupo atua
no dia 18 de março (sábado), às 22
horas, no Centro Cultural Municipal
de Vila das Aves, naquele que é o
segundo de quatro concertos inte-
grado no ciclo “Sonoriades”.

Os Peixe:Avião rapidamente con-
quistaram a atenção da imprensa na-
cional através do promissor EP de es-
treia “Finjo a Fazer de Conta Feito
peixe:avião”. Desde então, a sua car-
reira tem sido pautada por um cres-
cimento constante suportado pelos
álbuns ‘40.02’, ‘Madrugada’ e ‘peixe:
avião’. Com o disco homónimo fo-
ram nomeados para os Prémios Impa-
la, que reconhecem os melhores dis-
cos independentes europeus do ano,
juntamente com Boards of Canada,
Nick Cave e Sigur Rós. A Blitz atri-
buiu-lhes o 2º lugar na lista dos
melhores álbuns nacionais de 2013
e foram várias publicações especiali-
zadas que lhes atribuíram o 1º lugar
na lista dos melhores discos de 2013,
entre as quais a Vodafone FM e o
jornal Expresso. Em 2016 regressa-
ram aos discos com ‘Peso Morto’, no
qual aprofundam o caminho aberto
pelo disco homónimo de 2013. 

Dan Riverman (22 de abril) e Lin-
ce (6 de maio) são os nomes que se
seguem no “Sonoridades”, iniciado
com os The Black Zebra. Para o con-
certo de dia 18 dos Peixe:Avião os
bilhetes, com o valor de 5 euros, já
se encontram à venda na Loja Inte-
rativa de Turismo e no Centro Cultu-
ral Municipal de Vila das Aves. |||||

VILA DAS AVES | MÚSICA

Peixe:Avião
em Vila das
Aves no dia 18
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VALE DO AVE
Vizela queima
Velha de
três metros

SARA CORTEZ, CIENTISTA DA UNIVERSIDADE DO MINHO,
VENCEU O MAIOR PRÉMIO NACIONAL PARA
JOVENS INVESTIGADORES EM BIOMECÂNICA

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Sara Cortez, da Universidade do
Minho, acaba de ser premiada com
o galardão “Jovem Investigador Prof.
João Martins”, considerado o mais
prestigiado a nível nacional no âmbi-
to da Biomecânica. Esta distinção
deve-se ao seu trabalho no desenvol-
vimento de cartilagens artificiais que
serão aplicadas em doentes com artro-
se, uma patologia degenerativa que
atinge mais de 30% da população
mundial acima dos 50 anos. O prémio
foi entregue no 7.º Congresso Na-
cional de Biomecânica, em Guimarães.

A famalicense de 28 anos faz parte
do Centro de Investigação em Micros-
sistemas Eletromecânico, onde desen-
volve modelos avançados que preve-
em as propriedades biomecânicas de
cartilagens artificiais produzidas atra-
vés da engenharia de tecidos. “Os
resultados obtidos são promissores
na medida em que permitem obter
estruturas biológicas implantáveis

FAMALICÃO | CIÊNCIA

Implantes inovadores
para doentes com atrose

com propriedades semelhantes às do
tecido original, o que aumenta o suces-
so da regeneração das articulações
e a recuperação do movimento na-
tural do doente com artrose, uma das
principais causas de incapacidade
em todo o mundo”, afirma a cientista.

Os modelos criados distinguem-
se por conseguirem de forma rápi-
da, eficaz e económica antecipar os
fenómenos de rejeição que ocorrem
durante o processo de produção e
implantação da cartilagem artificial.
Esta investigação, intitulada “Mode-
lo computacional para análise do de-
senvolvimento de construções de car-
tilagens em biorreator”, envolve diver-
sas instituições nacionais e interna-
cionais, incluindo a Universidade Tec-
nológica de Eindhoven (Holanda).

Atribuída de dois em dois anos,
esta distinção visa premiar a exce-
lência dos jovens investigadores da
área. ||||| GAB. COMUNICAÇÃO, UM

“O Centro de Produção de Arte
Sacra do Vale do Coronado” serve
de mote para o primeiro encon-
tro sobre Arte Sacra que a Trofa
vai acolher já no próximo dia 18
de março. Manter viva a tradição
e fazer o levantamento de toda a
informação e saber existente so-
bre a temática da imaginária reli-
giosa de S. Mamede do Coronado,
bem como reconhecer o trabalho
dos Santeiros são os principais obje-
tivos desta iniciativa organizada pe-
la Câmara Municipal da Trofa.

Esta iniciativa decorre entre as
9h00 e as 18h00 do referido dia
18, na Quinta do Comendador,
em São Mamede do Coronado,
precisamente a antiga residência
de um dos mestres mais conheci-
dos, autor da 1ª Virgem da Ca-
pelinha das Aparições de Fátima.

No final do Encontro vai de-
correr uma visita guiada às Ofici-
nas de Manuel Santos e Boaven-

NO PRÓXIMO DIA 18 DE MARÇO, A TROFA ACOLHE O
PRIMEIRO ENCONTRO DE ARTE SACRA. AS INSCRIÇÕES
PARA O EVENTO PODEM SER FEITAS ATÉ 13 DE MARÇO

TROFA | DEBATE

Trofa debate produção
local de Arte Sacra

tura Matos, contando este momen-
to com o acompanhamento dos pró-
prios Artistas/Santeiros.

A autarquia pretende assim, com
esta iniciativa dar a conhecer esta
tradição a um público mais vasto,
estando prevista a presença no se-
minário de representantes das uni-
versidades, da igreja, das entidades
ligadas ao património e à cultura e
da comunidade em geral, de forma
a que, as novas gerações não per-
cam o conhecimento destas raízes
tradicionais.

Este seminário é mais uma etapa
do trabalho que está a ser desen-
volvido pela Câmara Municipal para
salvaguardar esta herança associa-
da à produção de imaginária religi-
osa que, ao longo de décadas, se
desenvolveu no Vale do Coronado.

As inscrições para o evento po-
dem ser efetuadas através do email:
patrimoniocultural@mun-trofa.pt, até
dia 13 de março. |||||

VIZELA | TRADIÇÃO

A Câmara Municipal de Vizela e a Fun-
dação Jorge Antunes, em parceria com
a Universidade Sénior de Rotary Club
de Vizela, os Escuteiros de São João,
a Coração Azul, o escritor Hélder Ma-
galhães e a ACIV, vão promover uma
série de atividades subordinadas à
temática da ‘Serra-a-velha’.

A tradição de Serrar a velha em
Vizela assume uma grande importân-
cia e é um ritual recordado por avós
e pais e praticado por filhos e netos,
pelo que durante o mês de março
serão promovidas diversas atividades
pensadas para perpetuar e fazer cres-
cer esta tradição.

Do programa, iniciado no dia 4
de março, destaque para o Concurso
de Velhas Gigantes que decorre até
dia 17. Velhas essas que depois inte-
gram a Exposição das Velhas Gigan-
tes que estará patente na Praça da
República de 20 de março até dia 13
do mês seguinte.

Para as 21h15 do dia 22, está re-
servada uma dramatização da Quei-
ma da Velha com a turma de teatro
da Universidade Sénior do Rotary
Clube Vizela e Coração Azul a partir
de texto de Hélder Magalhães. Quin-
ze minutos depois, realiza-se uma
Grande Queima da Velha com uma
velha de três metros construída pelos
Escuteiros de São João. |||||
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INQUERITO´́́́́

INQUÉRITO A DANIEL LEAL MACHADO, ESTUDANTE, REALIZADOR
E MEMBRO DO NOVO COLETIVO CULTURAL ‘ALARIDO’

“Faria um abaixo-
assinado para
deitar abaixo
a corrente do
empreendedorismo”

Daniel Leal Machado, licenciado em
física pela Faculdade de Ciências da
Universidade do Porto (FCUP), en-
contra-se atualmente a fazer o mes-
trado multimédia na Faculdade de
Engenharia da mesma universidade.
Tem vinte e três anos, é natural do
Porto e vive em Vila das Aves. É reali-
zador de cinema e videoclips.

Atualmente faz parte da novo

coletivo cultural do Vale do Ave, de-
signado por ‘Alarido’.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto falta de um auditório no centro
do concelho. Também sinto falta de
plataformas físicas, como estúdios pú-
blicos, onde as pessoas possam ar-
ranjar os meios básicos para come-

çar a fazer arte, como imagem e som.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Temos que ir por etapas. Acho que o
centro cultural já se encontra com
mais dinâmica do que há um ano
atrás, por exemplo. Tem tido atividades
todos os fins de semana desde que
começou o ano. O que posso sugerir
é uma próxima etapa: a construção
de um cineclube, e respetivos meios
físicos, e a informalização do espaço.

Qual das prometidas obras camará-
rias sente mais falta?
Muito sinceramente não me importo
com o que prometeram há alguns
anos atrás. As necessidades mudam.
Só me importo com as necessidades
que temos agora e o que vão fazer
em relação a elas.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Começa a parecer impossível, since-
ramente. Não vou dizer que será viá-
vel recuperar o cineteatro neste mo-
mento. Pode ser que a construção de
um novo seja mais possível. Só digo
isto: deveria ser de máxima urgência
a construção ou restauração de uma
auditório grande, pois não temos,
neste momento, condições para aco-
lher um teatro ou espetáculo de dan-
ça, o que é lamentável.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
Com um dia só, teria que fazer uma
coisa pequena; talvez tirar o “munici-
pal” ao nome do Centro Cultural.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Dom Pérignon seguido de um chá-
zinho para a ressaca.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que...
Guardava as minhas imagens lindas
numa disquete.

Eu faria um abaixo-assinado para…
Deitar abaixo a corrente do empreen-
dedorismo.

Onde se comem os melhores jesuítas?
Não sei. Não sou fã de jesuítas.

Eu pagava para…
Ir a um evento cultural em Santo Tirso.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?
No dia em que o PS não se candi-

datar. Estou a brincar. As pessoas far-
tam-se de tudo, portanto...

Com quem é que nunca iria à bola
(ou à missa)?
Com o presidente do Sporting.

Com quem é que gostava de se coligar?
Com todo o pessoal que queira fa-
zer coisas.

Sabe o nome da diretora do Centro
Cultural de Vila das Aves?
Não sou bom com nomes.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
error 404.

Depois do Parque da Rabada, do ri-
beiro do Matadouro e do Amieiro
Galego, que outro nome lhe ocorre
para um novo parque no concelho?
Provavelmente vão chamar-lhe Parque
Municipal da terra dele. É complicado.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Não. Quero que ele tenha o tempo
que lhe deram. É a sua oportunida-
de de fazer algo pelo concelho.

A quem dava com um pau de selfie?
Ao dono dele.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
Claro que tem. Eu tenho de certeza.
Mas, depois da festa, tem que haver
também pedalada para cultura mais
sóbria e menos populista.

A quem oferecia uma medalha de
mérito?
Este é o mês das mulheres. A todas
as mulheres, que se encontram em
luta constante. |||||

“Nunca iria à bola
com o presidente do
Sporting”

DANIEL LEAL MACHADO:
“NÃO ME IMPORTO COM O QUE
PROMETERAM HÁ ALGUNS ANOS
ATRÁS. AS NECESSIDADES MU-
DAM. SÓ ME IMPORTO COM AS
NECESSIDADES QUE TEMOS
AGORA E O QUE VÃO FAZER EM
RELAÇÃO A ELAS”.
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DESPORTO
FUTEBOL – DIVISÃO DE
ELITE PRO-NACIONAL

17 - VIZELA 35

18 - AC VISEU 35

19 - SPORTING B 34

20 - FAFE 33
21 - LEIXÕES 32
22 - OLHANENSE 18

FUTEBOL // DISTRITAIS

09 - PENAFIEL 40

10 - V. GUIMARÃES B 40

11 - SPORTING COVILHÃ 40

12 - FAMALICÃO 39

13 - GIL VICENTE 39

15 - FC PORTO B 37
14 - COVA DA PIEDADE 38

3516 - FREAMUNDE

FUTEBOL // DISTRITAIS

CLASSIFICAÇÃO II LIGA P
01 - PORTIMONENSE 64

02 - CD AVES 54

03 - BENFICA B 50

04 - VARZIM 48
05 - ACADÉMICA 47

07 - BRAGA B 42
06 - SANTA CLARA 45

4208 - U. MADEIRA

Sete jogos sem
vencer colocam
CD Aves em pressão

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA
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Vida complicada para a formação de
Vila das Aves. A receção à formação
“B” dos bracarenses podia ser o pon-
to de viragem para a agora equipa
de José Mota. Contudo o Desportivo
não conseguiu mais do que um em-
pate, num encontro muito disputado,
especialmente na primeira parte.

O Aves ia tendo mais bola, mas o
jogo era nitidamente controlado por
um Braga que sempre que saía em
contra-ataque causava o caos na de-
fensiva avense. O descontrolo da de-
fesa do CD Aves era apenas o sinto-
ma para a ansiedade, nervosismo e
pressão com que os jogadores da
casa entraram em campo. Qualquer
passe errado, qualquer falha defen-
siva era recebido com frustração, não
só por parte daqueles que se encon-
travam dentro do campo, mas sobre-

COM O PRIMEIRO JOGO EM CASA DESDE O INGRESSO DE JOSÉ MOTA, A EQUIPA AVENSE
NÃO CONSEGUIU SACUDIR A SÉRIE NEGATIVA DE RESULTADOS E CEDEU UM EMPATE A
UMA BOLA FRENTE AO BRAGA B. DESPORTIVO NÃO VENCE DESDE 22 DE JANEIRO
E VÊ O VARZIM A APROXIMAR-SE PERIGOSAMENTE DO PRECIOSO LUGAR DE SUBIDA.

o Desportivo em que Guedes não
conseguiu dar seguimento a uma
rápida jogada de Balogun.

A equipa de Abel Ferreira não
chegava muitas vezes à frente, mas
quando o fazia era letal. Isso confir-
mou-se quando aos 73’, Ruben Alves
acabadinho de entrar, sem pressão à
entrada da área atirou com classe jun-
to ao poste direito da baliza de Quim,
inaugurando o marcador.

Numa noite fria de quinta-feira, as
bancadas congelaram completamente.
Mais uma vez tudo corria mal ao con-
junto de Vila das Aves. No momento
em que José Mota apostara tudo na
frente de ataque subtraindo Luiz Al-
berto ao jogo e apostando em Cae-
tano, o karma ditava que dois minutos
voltados o golo inaugural surgisse.

O último quarto de hora foi fre-
nético, com o CD Aves finalmente a
reagir à adversidade. José Mota tirou
o desastrado Hackman e colocou em
campo Theo Mendy. Como se diz na
gíria, colocou toda a carne no assador
e a equipa foi para cima do adversário.

Aos 82’ Pedró com uma jogada
individual esgueirou-se por entre a
defesa bracarense para devolver o
empate à partida. Desse momento até
ao final só deu Aves. Caetano en-
viou uma bola ao poste e Mendy
completamente sozinho rematou com
estrondo por cima.

No final da partida, José Mota não
ficando satisfeito com o resultado, elo-
giou a reação da sua equipa ao golo
sofrido. “Este jogo tem que servir de li-
ção e lembrado pela positiva. Conse-
guimos descaracterizar o adversário e
reagimos ao resultado. O que precisa-
mos agora é de adquirir confiança.” |||||

O Aves B ganhou o encontro da jor-
nada 25, disputado no Campo Ber-
nardino Gomes contra o Baião por
1 – 0 e voltou a ganhar na jornada
seguinte, em Vila Meã pelo mesmo
resultado, garantindo a manutenção
de oito pontos de avanço sobre o
segundo, que acabou por ser o Tir-
sense. Ao ganhar os jogos das duas
últimas jornadas, a equipa de Andres
Madrid superou o Rebordosa, que
ganhou apenas um dos jogos mas
garantiu o acesso ao play-off e não
deu hipóteses ao Lixa, que apesar de
ter ganho os dois últimos jogos não
foi além do quarto lugar.

As vitórias do Tirsense foram ob-
tidas em Gondomar (3-1) e em casa
com o Aliados (2-0).

O play-off de promoção será dis-
putado entre Aves, Tirsense e Rebor-
dosa e os três primeiros da outra
série: Canelas, SC Rio Tinto e Maia
Lidador.

O Vilarinho obteve um único pon-
to nas derradeiras jornadas, resul-
tante do empate a uma bola regista-
do no confronto com o Vila Meã,
realizado no complexo da União
Desportiva de Roriz. No último jogo
o Vilarinho foi derrotado em Barro-
sas por três golos sem resposta e
acabou numa modesta penúltima
posição na tabela classificativa. |||||

Aves B e Tirsense
juntos no play-
off de promoção
TIRSENSE GARANTIU O
SEGUNDO LUGAR DA
CLASSIFICAÇÃO COM
AS VITÓRIAS DAS
DUAS ÚLTIMAS JORNADAS

tudo nas bancadas. Emoções à flor
da pele para todos os envolvidos.

No onze inicial, a surpresa foi a
inclusão de Erivaldo com o objetivo
de tornar o futebol do Desportivo mais
vertical, abdicando de um jogador
mais cerebral como é Zé Tiago. E até
foi o ala angolano que criou a primei-
ra ocasião de golo para os da casa, na
recarga após um remate de Pedró. Pou-
co depois foi Balogun que desperdi-
çou depois de se isolar do lado es-
querdo do ataque, atirando por cima.

Ao minuto 43’ um dos momen-
tos que fez parar o coração dos adep-
tos no estádio. Erro monumental de
Hackman num atraso para Quim que
foi intercetado por Leandro que per-
mitiu uma enorme defesa ao vetera-
no guarda-redes do CD Aves.

Depois de uma primeira parte
dominada pelo cinismo venenoso do
Braga “B”, o segundo tempo abriu
com uma oportunidade de golo para

2ª LIGA DE FUTEBOL - CDAVES, FUTEBOL SAD

Na próxima jor-
nada, o CD Aves
desloca-se a
Matosinhos para
defrontar o
Leixões, num
encontro com
transmissão
televisiva, no
domingo, dia 12
de março
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VOLEIBOLFUTEBOL – CAMPEONATO
DE PORTUGAL PRIO
FASE DE MANUTENÇÃO

FUTEBOL | SUB-19

A terceira e quarta jornadas do play-
off de manutenção do Campeonato
de Portugal em que o S. Martinho dis-
puta a série B, foram altamente favo-
ráveis aos campenses que contaram
por vitórias ambos os jogos. Primeiro
em casa, derrotaram o Ponte da Bar-
ca por duas bolas a uma e depois,
em Gandra contra o Aliança fizeram
o gosto ao pé para uma copiosa vitó-
ria por seis bolas a zero. Com estes
resultados, o S. Martinho ascendeu
ao segundo lugar da tabela, com os
mesmos 16 pontos do Trofense e
apenas a três do líder, o Felgueiras.

Na próxima jornada o S. Martinho
recebe o Trofense e depois joga no-
vamente em casa com o Felgueiras. Se
sair vencedor destes dois despiques
o S. Martinho terá praticamente gara-
ntida a manutenção, já que começa
a marcar uma grande distância pon-
tual dos lugares de despromoção. |||||

Equipa júnior obtém
primeira vitória no
Campeonato Nacional
ENQUANTO AS SENIORES ESPERAM PELO ARRANQUE DO
CAMPEONATO NACIONAL, A PRINCIPAL EQUIPA JÚNIOR
CONQUISTOU A SUA PRIMEIRA VITÓRIA NA PROVA
ENQUANTO A “B” VENCEU DOIS DOS TRÊS JOGOS NO
TORNEIO DO 75º ANIVERSÁRIO DA AVP.

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Na deslocação ao Castelo da Maia,
a equipa avense entrou mal na parti-
da cedendo a primeira partida pelo
parcial de 25-20. A formação co-
mandada por Manuel Barbosa rea-
giu na segunda partida, igualando o
encontro a um set pelo esclarecedor
parcial de 16-25. Um terceiro set dis-
putadíssimo acabou por cair para o
lado das jogadoras da casa pelo par-
cial de 32-30. Com o encontro no
fio da navalha da equipa de Vila das
Aves conseguiu arrastar o encontro
para a “negra”, conquistando o quar-
to set por 24-26, fechando o encon-
tro no set decisivo por 10-15. Um
2-3 que oferece assim a primeira vi-
tória no campeonato nacional à prin-
cipal equipa júnior do CD Aves.

TORNEIO 75º ANIVERSÁRIO AVP
A equipa júnior “B” do Aves conquis-
tou duas vitórias no intenso calendá-
rio do torneio de aniversário da as-
sociação de voleibol do Porto. No sá-
bado, dia 25 de fevereiro, o CD Aves
deslocou-se a Viana do Castelo para
defrontar a formação local saindo
derrotada por 3-1 com os parciais
22-25; 25-17; 25-16 e 25-18.

Na quarta, 1 de março, as “Bês”
receberam em casa o GC Vilacon-
dense, batendo as forasteiras pela
margem mínima e os parciais de 25-
18; 17-25; 25-16; 16-25 e 15-11.

Já no passado domingo, dia 5 de
março, as atletas dos CD Aves “B” des-
locaram-se a São Mamede de Infestae
derrotaram imaculadamente a equi-
pa da casa por 3-0 com os desequi-
librados parciais de 9-25; 16-25 e
18-25.

Para este fim de semana (10/11/
12 de março), as seniores regressam
à competição com dupla jornada
inaugural do campeonato nacional.
Na sexta-feira vão a Penafiel defron-

S. Martinho em
grande no
play-off de
manutenção

O primeiro jogo que os juniores do
Desportivo das Aves disputaram fora
de casa, contra o Fafe, teve um resul-
tado altamente favorável às preten-
sões de subida: quatro golos marca-
dos e apenas um sofrido no terreno
do adversário são sempre motiva-
dores. No entanto, os jovens avenses
não foram além de um empate a duas
bolas no jogo seguinte, em casa, con-
tra o Tondela.  Com estes resultados,
o Aves ocupa a terceira posição en-
tre os seis clubes da série, com cinco
pontos, menos dois que Boavista e
Marítimo. Torna-se imperativo obter
um resultado positivo na próxima
jornada, precisamente com o Maríti-
mo, jogo que se disputa no próximo
sábado, às 15 horas no Bernardino
Gomes para assim se consolidar pelo
menos a terceira posição entre os seis
candidatos, visto que serão promovi-
das à primeira divisão as três primei-
ras equipas. |||||

Juniores do Aves
empatam

tar o ADES Penafiel e no domingo, às
17h em casa contra o Instituto Politéc-
nico do Porto. As juniores enfrentam
também em casa, mas no sábado às
19h o AJ Moreira para o respetivo
campeonato nacional. A equipa jú-
nior “B” entra em campo na sexta-fei-
ra na Senhora da Hora, contra a equi-
pa local em jogo a contar para o tor-
neio 75º aniversário da AVP. ||||||

Decorreu nos dias 4 e 5 de Mar-
ço os campeonatos nacionais de
karate nas categorias de seniores
e sub-21. O Shotokan Vila das
Aves conseguiu três pódios. Em
seniores, Ana Pinto venceu a me-
dalha de prata, vice-campeã naci-
onal em kumite feminino menos
de 61kg; em Sub-21 Manuel Ri-
beiro sagrou-se campeão nacio-
nal na categoria de kumite mais
de 84kg, Iuri Silva 3º lugar katas
masculino.

A atleta do Karaté Shotokan de
Vila das Aves Emma Barros parti-
cipou no campeonato regional de
França na categoria de infantis,
conseguiu um honroso 2º lugar
em katas feminino, este resultado
vai permitir que possa participar
no campeonato nacional francês.

KARATÉ | SHOTOKAN VILA DAS AVES

Manuel Ribeiro
é Campeão Nacional
e Ana Pinto é vice

Atletas da Negrelense e
AKV alcançam pódios

KARATE | TAÇA NACIONAL DO CPK

No passado dia 18 de fevereiro
decorreu em Pombal a Taça naci-
onal do Centro Português de
karate. A Associação R. C. D. Ne-
grelense esteve presente com os
seguintes atletas: Diogo Martins
em kata e kumite iniciado +54kg,
Luciano Pinto, Bruno Santos e
Thomas Ferreira em kata infantil
masculino e Joana Ferreira em
kata infantil feminino.

A AKV – Associação de karate
de Vilarinho participou com: Rú-

ben Ribeiro em kata e kumite ini-
ciado -30kg, Pedro Mendes em
kata e kumite juvenil +60kg, Bea-
triz Abreu em kata juvenil, Bruno
Ribeiro em kumite juvenil -50kg.
A Ana Monteiro esteve como trei-
nadora e o Bruno Fernandes e
José Monteiro como árbitros.

Os resultados obtidos foram
os seguintes: Diogo Martins 3º
Lugar em kumite, Luciano Pinto
2º Lugar em kata e Rúben Ribei-
ro 3º lugar em kumite. |||||

PARTICIPAÇÃO INTER-
NACIONAL PARA
KARATECAS DE VILA DAS AVES
De 24 a 26 decorreu um tor-
neio internacional na Dinamarca,
o 6º torneio de Ishoj, onde esti-
veram presentes 700 atletas de
12 países, para o qual o Mestre
Joaquim Fernandes foi convida-
do para arbitrar pela organização,
foi nomeado chefe de tatami e
depois arbitrou várias finais.

No dia 25 decorreu o Open
Internacional do Porto no pavilhão
Rosa no Porto, organizado pelo
Núcleo Português de Karate.
Emma Barros conquistou o 1º
lugar katas iniciados feminino,
Rodrigo Azevedo e Ana Pinto o
1º lugar kumite senior feminino
menos de 61 kg. ||||||

A equipa júnior “B” do
Desportivo das Aves
conquistou duas vitóri-
as no intenso calendá-
rio do torneio de ani-
versário da associação
de voleibol do Porto.

Abílio Costa, atleta do Clube Desportivo
S. Salvador do Campo sagrou-se, no
passado domingo (5 de março), campeão
Nacional de Corta-Mato, Escalão M50
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VILA DE
LORDELO

Luzia de Jesus da Silva Monteiro

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de Lordelo,
com 71 anos de idade, falecida no Hospital S. João no dia 24 de Fevereiro
de 2017.
O funeral realizou-se no dia 26 de Fevereiro, na Capela Mortuária da Vila
de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Alcino de Freitas Couto

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Ruivães
- V.N. de Famalicão, com 85 anos de idade, falecido na sua residência
no dia 10 de Fevereiro de 2017.
O funeral realizou-se no dia 12 de Fevereiro, na Capela Mortuária da Vila
de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES

Armindo Gonçalves Ferreira

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Vila das
Aves, com 50 anos de idade, falecido na sua residência.
O funeral realizou-se no dia 21 de Fevereiro, na Capela Mortuária de Vila
das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério
de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DAS AVES

Maria Paulina Carneiro Gonçalves

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de Roriz,
com 87 anos de idade, falecido no Hospital de S. Tirso no dia 24 de
Fevereiro de 2017.
O funeral realizou-se no dia 25 de Fevereiro, na Capela Mortuária de Vila
das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério
de Vila das Aves.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
REBORDÕES

Joaquim Alberto da Silva Carneiro (Dimas)

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Rebordões,
com 57 anos de idade, falecido na sua residência.
O funeral realizou-se no dia 7 de Fevereiro, na Capela Mortuária da Vila
de Rebordões,  para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de Rebordões.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE S.TOMÉ
NEGRELOS

Emília Martins Ferreira (Emília da Renda)

Afamília participa o falecimento da sua ente querida, natural de S. Tomé
de Negrelos, com 83 anos de idade, falecida no Hospital de S. Tirso no
dia 15 de Fevereiro de 2017.
O funeral realizou-se no dia 16 de Fevereiro, na Casa Mortuária da Vila
de S. Tomé de Negrelos, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a
sepultar no Cemitério da Vila de S. Tomé de Negrelos.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

SANTO TIRSO

António Narciso Alves Fernandes

A família participa o falecimento do seu ente querido, natural de Lordelo,
com 65 anos de idade, falecido no Hospital S. João.
O funeral realizou-se no dia 5 de Fevereiro, na Capela Mortuária anexa
à Igreja Matriz de Santo Tirso, para a Igreja Paroquial da Vila de Lordelo,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Alexandrina de Oliveira Nogueira Inácio

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de Lordelo,
com 78 anos de idade, falecida no Hospital da Luz em Guimarães no dia
1 de Fevereiro de 2017.
O funeral realizou-se no dia 2 de Fevereiro, na Capela Mortuária da Vila
de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO

VILA DE
LORDELO

Maria Júlia Ferreira Ribeiro

A família participa o falecimento da sua ente querida, natural de Lordelo,
com 81 anos de idade, falecida no Lar S. Francisco em Guimarães no
dia 9 de Fevereiro de 2017.
O funeral realizou-se no dia 10 de Fevereiro, na Capela Mortuária da Vila
de Lordelo, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério da Vila de Lordelo.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

RECEBA EM QUALQUER PARTE DO MUNDO AMULETOS DE PROTE-
ÇÃO  CONTRA A INVEJA, MAU OLHADO E ENERGIAS NEGATIVAS.

HORÓSCOPO
ZODÍACO

Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

SEGUNDA QUINZENA DE MARÇO DE 2017
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COMPRO * VENDO *
TROCO

Faça deste espaço uma oportunidade de
negócio

OFERTAS E
PROCURAS DE
EMPREGO...

Contacte-nos
tel. 252 872 953 ou
jornalentremargens@gmail.com

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Dependurado, que sig-
nifica Sacrifício. Amor: Não seja demasia-
do possessivo e controlador pois essa ati-
tude poderá conduzi-lo a alguns proble-
mas. Saúde: Relaxe o corpo e a mente.
Faça exercícios respiratórios. Dinheiro: evite
acumular demasiadas responsabilidades.
Pensamento positivo: Vivo o presente com
confiança!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 9 de Ouros, que signifi-
ca Prudência. Amor: Procure ser mais co-
erente nas suas ideias e sentimentos! Saú-
de: Procure ter mais horas de sono. Di-
nheiro: Haverá um aumento nos seus ren-
dimentos. Pensamento positivo: Eu tenho
pensamentos positivos e a Luz invade a
minha vida!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que signifi-
ca Concretização. Amor: Não tenha medo
de assumir compromissos. Mantenha pre-
sente que é possível conciliar amor e liber-
dade. Saúde: Controle o stress e a fadiga.
Dinheiro: Estabilidade assegurada devido
à sua capacidade de poupança. Pensa-
mento positivo: procuro ser compreensi-
vo com todas as pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 4 de Paus, que significa
Ocasião Inesperada. Amor: Controle os ci-
úmes e evite que a monotonia se instale na
sua relação afetiva. Saúde: Espere uma fase
regular. Dinheiro: Poderão surgir novos
projetos que lhe trarão perspetivas mais
risonhas. Pensamento positivo: O Amor
invade o meu coração.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 10 de Ouros, que signi-
fica Prosperidade. Amor: Estará mais sus-
cetível e exigente para com a pessoa ama-
da. Seja mais tolerante e compreensivo.
Saúde: A sua vitalidade estará em alta. Di-
nheiro: aproveite as oportunidades, mas
não crie falsas expectativas. Pensamento
positivo: Eu sei que posso mudar a minha
vida.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que
significa Melancolia. Amor: Procure man-
ter o equilíbrio emocional. Saúde: Evite o
stress e o nervosismo pois poderá prejudi-
car a sua saúde. Dinheiro: Seja prudente
relativamente a possíveis investimentos.
Pensamento positivo: Sou otimista, espe-
ro que me aconteça o melhor!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: O Eremita, que significa
Procura. Amor: Tente promover o enten-
dimento com os que o rodeiam. Saúde:
Mantenha o equilíbrio emocional. Dinhei-
ro: Jogue pelo seguro e não invista em
negócios duvidosos. Pensamento positi-
vo: Eu tenho força mesmo nos momentos
mais difíceis!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: A Torre, que significa
Convicções Erradas. Amor: Modere algum
comportamento intempestivo. Saúde: Vi-
gie o aparelho digestivo. Faça uma dieta.
Dinheiro: Páre com despesas desnecessá-
rias e não planeadas. Pensamento positi-
vo: Eu acredito que todos os desgostos são
passageiros, e todos os problemas têm so-
lução.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 5 de Espadas, que signi-
fica Avareza. Amor: Não deixe a monoto-
nia tomar conta da sua relação afetiva. Saú-
de: Bem-estar físico e mental assegurado nes-
ta fase. Dinheiro: Continue a trabalhar e alcan-
çará os seus objetivos. Pensamento positivo: O
Amor enche de alegria o meu coração!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: Rei de Copas, que signi-
fica Poder de Concretização. Amor: O re-
encontro com um velho amigo irá propor-
cionar-lhe momentos de bem-estar. Saú-
de: Enverede por um estilo de vida mais
saudável. Dinheiro: Use de contenção nos
gastos para não ser surpreendido desagra-
davelmente. Pensamento positivo: Vivo de
acordo com a minha consciência.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Ás de Espadas, que sig-
nifica Sucesso. Amor: Poderá sentir a ne-
cessidade de se isolar e de pensar na sua
vida. Aproveite este período de reflexão para
tomar as decisões que precisa para mudar
o rumo da sua vida. Saúde: Não se deixe
dominar pelo cansaço. Dinheiro: As suas
novas ideias poderão trazer-lhe benefícios,
mas aja com prudência. Pensamento posi-
tivo: O meu único Juiz é Deus.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 10 de Copas, que signi-
fica Felicidade. Amor: Pense com calma
qual será a melhor atitude a tomar para
resolver as situações amorosas. Saúde: Pede
cuidados especiais. Dinheiro: Boa altura
para se lançar em empreendimentos. Pen-
samento positivo: Esforço-me por dar o
meu melhor todos os dias.

COMPRO
CDs e discos de vinil

CONTACTOS
926 217 053

miranda711@gmail.com
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PUBLICIDADE

A associação Amadores de Pesca de Vila
das Aves comemora este ano os seus
cinquenta anos de atividade. Dizem as
crónicas publicadas no Jornal das Aves,
nomeadamente na edição de 11 de feve-
reiro de 1967, que “pode considerar-se
uma realidade a inscrição do nosso gru-
po na Associação de Pesca Desportiva
do Porto com o título Amadores de Pes-
ca de Vila das Aves”. Mas os amantes da
pesca desportiva na Vila das Aves são
ainda mais antigos, já que o mesmo Jor-
nal das Aves, em 10 de dezembro de
1966 trazia a notícia de que “o nosso
grupo Centro de Recreio Popular Pic-Nic
à Beira Rio – Vila das Aves foi ao concur-
so de pesca da Casa do Povo de Lousa-
do”. Os estatutos dos Amadores de Pes-
ca de Vila das Aves foram publicados em
julho de 1967, diz outra notícia, na edi-
ção do Jornal das Aves de 2 de setem-
bro de 1967, que também referia Alberto
Ferreira como o presidente da Assembleia
Geral que “afincadamente tem trabalha-
do para ver o seu clube na Associação
de Pesca Desportiva do Porto.

Para abrilhantar o aniversário, vai rea-
lizar-se na Vila das Aves, no próximo sá-
bado, dia 11, a cerimónia solene de en-
trega de prémios da época desportiva
2016/2017 da Associação Regional do
Norte de Pesca Desportiva. A cerimónia
contempla também homenagens a sócios
de mérito, sócios honorários e campeões
de diversos níveis, sendo que os Ama-
dores de Pesca de Vila das Aves irão re-
ceber o troféu de Campeões Regionais
de Clubes da 1ª Divisão (Água Doce),
juntando assim ao aniversário um título
que lhes garante a subida à segunda di-
visão nacional na época 2017/2018.

Inserido também nas festividades das
bodas de ouro dos Amadores de Pesca
de Vila das Aves realiza-se um jantar pa-
ra associados e respetivas famílias onde
será prestada homenagem de agradeci-
mento e reconhecimento a sócios, diri-
gentes e outras individualidades que ao
longo dos anos mantiveram a sua fideli-
dade aos ideais da coletividade. |||||

ASSOCIAÇÃO REGIONAL FAZ
HOMENAGEM COM  ENTREGA
DE PRÉMIOS DA ÉPOCA
NO SALÃO DA JUNTA LOCAL

Bodas de ouro
dos Amadores
de Pesca
de Vila das Aves

VILA DAS AVES | PESCA

Como sempre na tarde de domingo de
carnaval, pela primeira vez na sua histó-
ria, o cortejo de São Tomé de Negrelos
esteve a cargo da junta de freguesia, isto
depois de não ter sido possível formar a
comissão que habitualmente o organiza-
va. Isto significou um cortejo mais peque-
no, mas nem por isso menos efusivo, onde
todas as associações e coletividades da
Vila foram convidadas a participar.

De destacar, para além do colorido
dos carros e dos participantes, que des-
ceram as ruas de Negrelos desde a Mou-
rinha até às Pombinhas, que a mensagem
política que não deixou de marcar presen-
ça. O sendo o principal destinatário foram
as iminentes obras na rotunda do barreiro
e o polémico fecho ao trânsito de um
dos acessos da rua do Espírito Santo, mas
as incidências em torno da comissão da
organização do Carnaval também não pas-
saram ao lado. Entretanto, no final das fes-
tividades foi confirmada a existência de
uma comissão para próximo ano.

No dia de Carnaval, o maior cortejo
do concelho acontece em Roriz. A edi-
ção 2017 do cortejo de Fontão alargou
o percurso, algo que já estava prevista
acontecer no ano transato, mas que fi-
cou apenas nos planos devido às condi-
ções climatéricas. Assim, este ano o des-
file estendeu-se à ao Mendes, subindo a
rua da Coutada no seu trajeto de volta
para Fontão. Esta alteração permite en-
volver mais a vila, naquele que é, de al-
guns anos a esta parte o único cortejo
de carnaval em Roriz.

A sexta-feira é tradicionalmente o dia
das escolas celebrarem o carnaval. Em Vila
das Aves, pela manhã as turmas do pri-
meiro ciclo e pré-escolar, acompanhadas
pela universidade sénior desfilaram pe-
las ruas. Já durante a tarde, a concentra-
ção fez-se em Santo Tirso com o já tradi-
cional cortejo que juntou trinta e seis es-
colas e instituições do concelho. Na noi-
te de segunda-feira, véspera de carnaval
realizou-se o Corso Carnavalesco que por

Carnaval saiu à rua
com muita folia
e (alguns) recados
AS TRADICIONAIS FESTIVIDADES DE CARNAVAL CUMPRIRAM-
SE UM POUCO POR TODA A REGIÃO COM DESFILES E
ATIVIDADES QUE SE ESTENDERAM DE SEXTA A TERÇA-FEIRA.
NEM A POLÍTICA FALTOU À CHAMADA

motivos climatéricos deixou as ruas e pre-
encheu o pavilhão municipal para a
atuação dos mais variados grupos e ain-
da um concurso de máscaras da respon-
sabilidade da União de Freguesias de
Santo Tirso, Couto (Santa Cristina e São Mi-
guel) e Burgães. ||||||| PRSPRSPRSPRSPRS /  /  /  /  / CARLOSCARLOSCARLOSCARLOSCARLOS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

CONCELHO | CARNAVAL
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